
Estratégia para uma  
rede de circuitos cicláveis 

Contributos para uma Rede Ciclável Intermunicipal 

DMU / DMPU-DMPOT 
António Santos 
Fernando Pau-Preto 

Seminário MOBILIDADE: Ar limpo na cidade | Porto, Palacete dos Viscondes de Balsemão | 20 de setembro de 2013  



ESTRUTURA DA COMUNICAÇÃO 

Estratégia para uma rede de circuitos cicláveis 

DMU | Set. 2013        2 / 26 

1. Modos de transporte suave: a bicicleta 

2. Antecedentes 

3. Documentos de referência 

4. Compromisso 

5. Expetativa 

6. Oportunidade : Asprela, o Polo gerador  

7. Desafio / Propostas: 

- Princípios base 

- Hierarquia da rede 

- Tipologia de ciclovias 

8. A bicicleta está na moda: 2 exemplos internacionais 
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MODOS DE TRANSPORTE SUAVE: A BICICLETA 

 

Estratégia para uma rede de circuitos cicláveis 
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1 município = 1 rede ciclável / ciclovias 
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Desafio à CMP para se trabalhar em prol 
da criação de uma Estratégia para uma 
rede de circuitos cicláveis intermunicipal 

ANTECEDENTES 

Estratégia para uma rede de circuitos cicláveis 

8 municípios  = 8 redes cicláveis 

Municípios 
associados 
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DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

Estratégia para uma rede de circuitos cicláveis 

2008 - AMP / Universidade  Católica 
Futuro Sustentável | Plano de Ação 

Objetivos Orientadores: 

4Corrigir alguns dos principais problemas ambientais na região; 

4Definir um rumo para o desenvolvimento sustentável da AMP; 

4Fortalecer a cidadania ativa e responsável; 

4Integrar políticas setoriais e promover a articulação intermunicipal. 

2000 - Comissão Europeia, DG do Ambiente 
Cidades para Bicicletas, Cidades de Futuro 



CDESCRE 
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Estratégia para uma rede de circuitos cicláveis 

2008 ς AMP Futuro Sustentável | Plano de Ação 
ANEXO - Guia de Boas Práticas para a conceção de Ciclovias 

DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

4 Orientações para a criações de facilidades ou condições físicas necessárias para a 
implementação de ciclovias em zonas urbanas e suburbanas. 

4 Disponibiliza valores teóricos e exemplos concretos que permitem a aplicação correta 
das melhores práticas de engenharia. 
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DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

Estratégia para uma rede de circuitos cicláveis 

Princípios de planeamento de redes 

Coerência, legibilidade e acessibilidade; 

Minimização da extensão dos percursos; 

Continuidade dos percursos; 

Atratividade, conforto e segurança. 

Princípios de projeto de infraestrutura 

Dimensionamento do espaço canal; 

¢ǊŀœŀŘƻ π ŎǳǊǾŀǘǳǊŀǎ Ŝ ƛƴŎƭƛƴŀœƿŜǎ Řƻǎ ǘǊŀƧŜǘƻǎΤ 

Textura e grau de manutenção dos pavimentos;  

!ǊǘƛŎǳƭŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ŜǎǇŀœƻǎ ǳǊōŀƴƻǎ π ŜǎǇŀœƻǎ ǇǊƛǾŀŘƻǎ ƎŜǊŀŘƻǊŜǎ Ŝ 
atractores de deslocações e espaços públicos de estadia e lazer; 
Presença de obstáculos urbanos nos percursos e de equipamentos de 
sinalização complementares. 

2009 a 2012 - IMT coordenou um Grupo interministerial que 
elaborou o documento CICLANDO ς Plano de Promoção da Bicicleta 
e Outros Modos Suaves - 2013- нлнлέ 

4 Valorizar o uso da bicicleta Ŝ ƻ άandar a péέ ŎƻƳƻ ǇǊłǘƛŎŀǎ 
de deslocação quotidiana dos cidadãos, integradas no 
sistema de transportes e dando prioridade a critérios de 
sustentabilidade e eficiência económica, ambiental e social; 

4 Orientar as políticas públicas urbanas para o objetivo da 
mobilidade sustentável, protegendo o espaço público, a 
saúde, a qualidade de vida e o bem-estar dos cidadãos. 
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Estratégia para uma rede de circuitos cicláveis 

DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

2011 - Coleção de Brochuras Técnicas / Temáticas ς IMT (ex IMTT) 
Rede Ciclável ς Princípios de Planeamento e Desenho 

Declive Observação 

0 a 3% 
Terreno considerado plano com aptidão total para a 
circulação em bicicleta 

3 a 5% 
Terreno pouco declivoso considerado satisfatório para 
circular de bicicleta até médias distâncias. 



CDESCRE 
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Estratégia para uma rede de circuitos cicláveis 

DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

2013  - CÓDIGO DA ESTRADA N O V I D A D E S 

4 Cedência de passagem aos velocípedes 

4 Distância mínima  de 1,5 m do ciclista - lateral e de ultrapassagem 

4 Eliminação da obrigatoriedade dos velocípedes circularem nas ciclovias 

4 Permissão de dois velocípedes circularem lado a lado 

4 Permissão da circulação de velocípedes nos corredores BUS 

4 Passagens para velocípedes equiparadas às passagens para peões nos cruzamentos 

4 Permissão dos velocípedes transportarem passageiros em atrelados 
 

4 Previsão de zonas de coexistência 

4 Permissão de circulação no passeio para condutores até aos 10 anos de idade 

4 Aumento do rigor da fiscalização na proibição de paragem ou estacionamento nas ciclovias 



COMPROMISSO 
EXPETATIVA 

OPORTUNIDADE 
DESAFIO 



De acordo com a Matriz Energética da cidade do Porto os transportes 
representam 33% do consumo de energia e 36% das emissões de CO2. 

Estratégia para uma rede de circuitos cicláveis 

COMPROMISSO 

2010  CMP / AdEPORTO  
Plano de Ação para a Energia Sustentável da cidade do Porto | PAESP 
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Redução das emissões de CO2 na cidade na ordem dos 45%, sendo que 
cerca de metade (20%) seja imputável às medidas de âmbito local. 

EXPETATIVA ATÉ 2020 
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OPORTUNIDADE 

Estratégia para uma rede de circuitos cicláveis 

Recuperar a intenção de unir as redes existentes à luz dos novos desenvolvimentos 

ASPRELA  O POLO GERADOR  

4 Concentração elevada de equipamentos - ensino 
superior e saúde. 

4 Predominância de uma população jovem - estudantes 
universitários. 

4 A previsão da localização de interface de transportes na 
Estrada da Circunvalação. 

4 Topografia predominantemente plana. 

4 Existência de áreas verdes ligadas às faculdades. 

4 Área άǎŀǘǳǊŀŘŀέ pelo número excessivo de automóveis. 

DESAFIO  

4 Promoção do uso da bicicleta em percursos Casa/trabalho  e Casa/escola. 
4 Ligações entre o Polo Universitário da Asprela e pontos dentro e fora do Município. 
4 Criação de uma rede ciclável numa estratégia de âmbito regional. 
4 Desenvolver critérios e princípios que possam ser aceites e implementados por todos os 

municípios. Coordenação Intermunicipal. 
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Estratégia para uma rede de circuitos cicláveis 

A definição de traçados deverá ter em consideração o seguinte: 

4Articulação entre os diversos polos universitários. 

4Articulação das ciclovias existentes e previstas na cidade do Porto, bem como, com as 

existentes e previstas noutros municípios. 

4Promoção da intermodalidade nas estações de metro e estações ferroviárias. 

4Articulação entre equipamentos públicos relevantes, nomeadamente:  

Educativos  | Desportivos  | Culturais 

4Critérios técnicos. Ex: inclinações máximas, largura das vias, segurança, etc. 

4Adoção de sinalética comum. 

4Possibilidade de reciclagem e reutilização de estruturas existentes. 

4Encargos de manutenção reduzidos. 

PRINCÍPIOS BASE 
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Eixos cicláveis intermunicipais  
Estes eixos estabelecem ligações com outras redes de municípios vizinhos proporcionando 
ligações de longo curso. 

Eixos cicláveis urbanos 
Ligações locais no interior da malha urbana. Pequenos percursos que estabelecem 
ligações locais/rede local. 

Ecopistas / Percursos de recreio e lazer 
Percursos de cariz temático mais ligados ao recreio/lazer ou a percursos turísticos. Estes 
podem ser de interesse turístico, ambiental, desportivo ou ainda ter uma vertente mais 
familiar de passeio ou lúdica. 

HIERARQUIA DA REDE 
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Estratégia para uma rede de circuitos cicláveis 

PROPOSTA: TIPOLOGIA DE CICLOVIAS 

Fotografia recolhida em http://www.ciclovia.pt/ - Julho de 2013 


